
FIEG
Nova diretoria é eleita para a gestão 2015-2018

A nova diretoria da Fieg, eleita na 
última quarta-feira (8/10), lidera-

da pelo atual presidente Pedro Alves de 
Oliveira, focará sua atuação em temas 
que preocupam as lideranças industriais 
e debilitam a competitividade das indús-
trias. A votação ocorreu das 8 às 15h30, 
na Casa da Indústria, em Goiânia. Pedro 
Alves foi reeleito, por unanimidade, pe-
los 35 sindicatos industriais votantes. O 
empresário Wilson de Oliveira foi, tam-
bém, reeleito para o cargo de 1º vice-
-presidente da Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás. Ele é presidente da 
Fieg Regional Anápolis.

Dentre outras preocupações, a dire-
toria eleita atuará na desburocratização 
e simplificação da legislação tributária, 
trabalhista e ambiental; no fortalecimen-
to da infraestrutura e na convalidação e 
aperfeiçoamento dos incentivos fiscais.

Na questão da infraestrutura, torna-se 
urgente a expansão da capacidade de 
fornecimento de energia ao setor indus-
trial, a implantação da Plataforma Logís-
tica Multimodal de Goiás - com a conclu-
são do aeroporto de cargas em Anápolis 
-, a implementação total da Ferrovia 
Norte-Sul, a duplicação da Rodovia BR 
153 (rumo ao Norte) e a melhoria das 
condições de funcionamento dos distri-
tos industriais espalhados pelo Estado.

Outro foco importante do trabalho 
será a atuação em favor da descentra-
lização industrial para regiões menos 
desenvolvidas do Estado (Oeste, Norte 
e Nordeste goiano), demandando das 
autoridades a implantação da infraes-

trutura adequada, promovendo a for-
mação profissional nessas regiões e a 
melhoria da educação básica e de nível 
técnico. Esse processo favorecerá as 
economias locais, resultando em maior 
distribuição de renda e evitando sobre-
carga de demandas por serviços nas 
grandes cidades.

Na área de formação profissional as 
ações se iniciam pela melhoria da qua-
lidade do ensino básico, ofertado pelo 
Sesi, e pela articulação do ensino de 
segundo grau com o ensino profissio-
nalizante (ofertados juntos por Sesi e 
Senai). São ações prioritárias também a 
expansão do ensino técnico e tecnoló-
gico, via Senai, que hoje é demandado 
em larga escala pelas empresas, em de-
corrência dos avanços tecnológicos da 
produção.

Outras bandeiras da nova diretoria 
são: o fortalecimento da gestão dos 

sindicatos, a atuação política na defesa 
dos interesses da indústria, aproxima-
ção com as universidades para promo-
ver o desenvolvimento e a inovação tec-
nológica; e a ampliação da atuação das 
instituições do Sistema Fieg (Fieg, Sesi, 
Senai, IEL e ICQ Brasil), para atender, 
ainda melhor, as demandas das indús-
trias e dos seus trabalhadores.

Perfil
Natural de Patrocínio, Minas Gerais, 

Pedro Alves de Oliveira é empresário há 
mais 40 anos e desde meados da dé-
cada de 1980 possui atuação sindical e 
vínculo com a Fieg. Foi vice-presidente 
de Paulo Afonso Ferreira em seus dois 
mandatos na Federação e atuou como 
presidente do Sindicato das Indústrias 
de Arroz no Estado de Goiás por oito 
mandatos não consecutivos. Proprietá-
rio da Cerealista Lagoinha, Pedro Alves 
é graduado em administração. 
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Goiás marca forte atuação no Conselho de Assuntos 
Legislativos da CNI em defesa da indústria

No dia 07 de outubro último, o 
Conselho Temático de Assuntos 

Legislativos (CAL) da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), reuniu-se 
em Brasília com o objetivo de fazer uma 
avaliação sobre o quadro político no 
País, após o primeiro turno das eleições 
gerais, ocorrida dois dias antes. Na 
ocasião, foi distribuída aos membros 
do Conselho, uma publicação contendo 
todos os resultados do pleito. A pauta 
incluiu, também, dentre vários outros 
assuntos, a discussão sobre a Medida 
Provisória 651/2014, que trata de ques-
tões importantes para a indústria, tais 
como: Refis, Reintegra, desoneração 
da folha, mercado de capitais e utiliza-
ção de créditos de prejuízos fiscais para 
pagamento de parcelamentos.

A Federação das Indústrias do Estado 
de Goiás (FIEG), que é representada no 
CAL pelo seu vice-presidente, Wilson 
de Oliveira, tem participado e apoiado 
os trabalhos do Conselho, presidido 
pelo empresário goiano Paulo Afonso 
Ferreira. Na reunião do dia 07, esteve 
presente o senador eleito por Goiás, 
Ronaldo Caiado (DEM), ao qual o Con-
selho solicitou o empenho para que, 
com a sua liderança, ajude a aprovar a 
MP 651/2014 no Congresso Nacional.  
O CAL está trabalhando para mobilizar 
o empresariado para acompanhar a vo-
tação da Medida Provisória, o que deve 
ocorrer até 06 de novembro para que a 
mesma produza eficácia.

O presidente executivo do Sindicato 
das Indústrias Farmacêuticas no Esta-
do de Goiás (Sindfargo), Marçal Henri-
que Soares, assinala que a aprovação 
da MP 651/2014 é de fundamental 
importância para a competitividade da 
indústria nacional, com reflexos favorá-
veis para o setor caso entre em vigor. 
Ele, juntamente com o articulador e re-
lações com o mercado da Federação, 
Darlan Siqueira, e a coordenadora da 
Regional da FIEG em Anápolis, Patrícia 
Oliveira, tem colaborado para divulgar 
as ações do CAL e para respaldar a 
participação de Goiás, através da FIEG, 
no Conselho, onde são discutidos pro-
jetos de alta relevância para a indústria 
nas duas casas legislativas- Câmara e 
Senado Federal.

Para Wilson de Oliveira, a FIEG está 
atenta, acompanhando de perto e cola-
borando com a defesa dos interesses do 
setor produtivo no Congresso Nacional. 

Segundo ele, sem essa atuação firme 
que é feita através da CNI e respaldada 
pelas federações, a indústria brasileira 
estaria sujeita a um ônus ainda maior 
em relação, por exemplo, ao peso da 
carga tributária e a oneração do em-
prego e, portanto, suscetível à perda de 
competitividade. “O trabalho do CAL é 
de fundamental importância para os mi-
cro, pequenos e grandes empresários 
e nós, com o apoio do presidente Pe-
dro Alves, estamos fazendo com que a 
FIEG esteja plenamente engajada nas 
lutas do Conselho”, ressaltou Wilson de 
Oliveira.

O presidente do CAL, Paulo Afonso 
Ferreira, informou que a MP 651/2014 
foi aprovada, “depois de muito esforço”, 
na Comissão Mista e poderá ir à votação 
em plenário já na sessão da próxima 
terça-feira,14. “Peço aos companheiros 
a mobilização das suas lideranças, pois 
a luta continua”, conclamou.



TRABALHO
Requerimento de Seguro-Desemprego via web
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Contatos

O Conselho Deliberativo do Fun-
do de Amparo ao Trabalhador 

– CODEFAT aprovou, no dia 08 de ou-
tubro último, resolução que torna obri-
gatório aos empregadores o uso do 
aplicativo Empregador Web no Portal 
Mais Emprego para preenchimento de 
requerimento de Seguro-Desemprego 
(RSD) e de Comunicação de Dispensa 
(CD) ao Ministério do Trabalho e Em-
prego.

O uso do Empregador Web no 
Portal Mais Emprego permite o pre-
enchimento do Requerimento de 
Seguro-Desemprego/Comunicação 
de Dispensa, de forma individual ou 
coletiva, mediante arquivo de dados. 
Os formulários Requerimento de Se-
guro-Desemprego/Comunicação de 
Dispensa (guias verde e marrom) im-
pressos em gráficas serão aceitos na 
rede de atendimento do Ministério do 
Trabalho e Emprego até o dia 31 de 

março de 2015.
Os empregadores terão acesso ao 

Empregador Web no Portal Mais Em-
prego no endereço eletrônico http://
maisemprego.mte.gov.br. De acordo 
com a Resolução 736/2014, o uso do 
aplicativo Empregador Web no Portal 
Mais Emprego exige cadastro da Em-
presa. Para o preenchimento de Re-
querimento de Seguro-Desemprego/
Comunicação de Dispensa no aplica-
tivo Empregador Web do Portal Mais 
Emprego, é obrigatório o uso de certifi-
cado digital - padrão ICP-Brasil.

O aplicativo Empregador Web pos-
sui funcionalidade que permite ao 
empregador a realização de cadastro 
e nomeação de procurador para re-
presentá-lo no preenchimento do Re-
querimento de Seguro-Desemprego/
Comunicação de Dispensa. Quando 
empregador e procurador possuem 
certificado digital - padrão ICP-Brasil, 

a procuração poderá ser realizada no 
aplicativo Empregador Web, sem a 
necessidade de validação na rede de 
atendimento do Ministério do Trabalho 
e Emprego. Quando somente o procu-
rador possui certificado digital - padrão 
ICP-Brasil, o empregador poderá efe-
tuar cadastro e emissão de procura-
ção no aplicativo Empregador Web, 
que deverá ser entregue nas superin-
tendências regionais do Ministério do 
Trabalho e Emprego ou nas unidades 
conveniadas estaduais e municipais 
do Sistema Nacional de Emprego.

Os formulários Requerimento de 
Seguro-Desemprego/Comunicação de 
Dispensa (guias verde e marrom) im-
pressos em gráficas serão aceitos na 
rede de atendimento do Ministério do 
Trabalho e Emprego até o dia 31 de 
março de 2015. (Fonte: Ministério do 
Trabalho e Emprego/Resolução CO-
DEFAT nº 736, de 08/10/2014)



SINDIFARGO

Seminário debate atuação da Vigilância Sanitária

O Sindicato das Indústrias Farma-
cêuticas no Estado de Goiás 

(SINDIFARGO) realizou, no dia 1º de 
outubro último, o seminário: “Anvisa – 
Vigilância Sanitária em Goiás”, com a 
participação do diretor presidente da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) e da  superintende da VISA/
GO, Tânia Vaz da Silva.

O evento realizado no auditório “João 
Bênio”, na sede da Federação das In-
dústrias do Estado de Goiás (FIEG), 
em Goiânia, contou com a presença de 
várias lideranças políticas, classistas e 
empresários do setor farmacêutico. A 
abertura da programação, que durou 
toda manhã, foi feita pelo presidente da 
Federação, Pedro Alves de Oliveira. Em 
seu discurso, ele ressaltou a importân-
cia da iniciativa, sobretudo no intuito de 
aproximar a Vigilância Sanitária do setor 
produtivo.

O presidente do SINDIFARGO, Heri-

baldo Egídio, também participou do ato 
solene de abertura do seminário e, em 
seu discurso, enfatizou a importância da 
indústria farmacêutica de Goiás, hoje 
uma referência nacional e internacional 
em termos de produção de medicamen-
tos, que tem contribuído para alavancar 
os indicadores econômicos e sociais do 
Estado. Por outro lado, lembrou que a 
indústria farmacêutica é um setor que 
sofre com a alta carga tributária e com 
a questão regulatória que, em muitos 
casos, impõe muito sacrifícios da indús-
tria para que a mesma possa atender à 
enorme gama de leis e normas existen-
tes. Daí, pontuou Heribaldo Egídio, a im-
portância deste evento com a Vigilância 
Sanitária, para ampliar os canais de diá-
logo nos assuntos que envolvem tanto a 
própria Anvisa como a cadeia produtiva 
de medicamentos. 

O presidente executivo do SINDIFAR-
GO, Marçal Henrique Soares, na mes-

ma linha, defendeu que o debate entre a 
Anvisa e o setor é extremamente salutar 
para ambas partes. Ele lembrou que o 
Sindicato tem mantido uma boa parce-
ria de alto nível com a Vigilância Sani-
tária e, inclusive, criou uma Comissão 
de Trabalho de Assuntos Regulatórios, 
que tem realizado uma série de cursos, 
palestras, workshops e outros eventos, 
com o objetivo de manter os profissio-
nais das indústrias atualizados e prepa-
rados para fazer frente aos desafios que 
as normas reguladoras trazem para as 
empresas.

O diretor-geral da Anvisa, Dirceu Brás 
Aparecido Barbano, e a superintendente 
de Vigilânia em Saúde de Goiás, Tânia 
da Silva Vaz, ministraram palestra aos 
participantes, fazendo uma explanação 
geral sobre as ações dos órgãos em 
Goiás, em especial, junto ao setor da 
indústria farmacêutica, que ambos reco-
nheceram a importância.



SINDALIMENTOS

Entidade reúne empresários da panificação para 
debate sobre o Programa de Qualificação e Gestão

O Sindicato das Indústrias de 
Alimentação de Anápolis (Sin-

dAlimentos), realizou, no dia 09 de 
outubro último, uma reunião com em-
presários do setor de panificação de 
Anápolis. O objetivo foi discutir a ade-
são do setor ao Programa de Qualifi-
cação e Desenvolvimento de Gestão, 
por meio de parceria com o Sebrae.

Segundo o presidente do SindAli-
mentos, Wilson de Oliveira, o Ministé-
rio Público solicitou, junto à entidade, 
informações referentes aos estabe-
lecimentos que aderiram ao referido 
programa no prazo de 90 dias e, em 
ato contínuo, solicitou que os seus fi-
liados fossem orientados a se regula-
rizarem administrativamente, buscan-
do a qualificação necessária.

A orientação do MP foi motivada 
por denúncias que chegaram ao ór-
gão ministerial, dando conhecimento 
sobre a falta de qualificação e higiene 
sanitária, o que gera reflexos tanto na 
saúde dos consumidores, quanto no 
próprio ambiente.

Wilson de Oliveira destacou que o 
SindAlimentos tem pautado sua atu-
ação em promover a qualificação do 
setor de panificação do Município, in-
dependente da ação do Ministério Pú-
blico, mas destacou que é louvável re-
forçar este trabalho, agregando vários 
parceiros. Conforme observou qualifi-
cação e inovação são imprescindíveis 
em qualquer setor econômico e, so-
bretudo, na indústria de alimentação.

“Foi um encontro importante, onde 

pudemos ouvir os empresários para 
que possamos montar um bom pla-
nejamento de trabalho, em relação à 
questão da qualificação”, avaliou Wil-
son de Oliveira.

Seminário
O SindAlimentos esteve presente 

no Seminário: “Anvisa- Vigilância Sa-
nitária em Goiás”, promovido pelo Sin-
dicato das Indústrias Farmacêuticas 
no Estado de Goiás (SINDIFARGO), 
no qual a indústria de alimentos foi 
um dos temas abordados pela supe-
rintendente de Vigilância Sanitária em 
Goiás, Tânia da Silva Vaz. O evento 
também contou com a participação do 
diretor-geral da Anvisa, Dirceu  Brás 
Aparecido Barbano. 



Sob forte influência dos juros de 
mercado e da elevação do pre-

ço dos insumos, aliados ao aumento 
da inadimplência das unidades fa-
miliares, as vendas industriais goia-
nas registraram queda de 8,97% em 
agosto/2014, na comparação com 
julho/2014. O dado integra os resul-
tados dos Indicadores Industriais, 
pesquisa realizada mensalmente 
pela Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg) que tem 
como objetivo acompanhar a evo-
lução da indústria goiana no curto 
prazo. A pesquisa apura as taxas 
de variação mensais para as prin-
cipais variáveis de desempenho da 
indústria – vendas, salário, emprego, 
horas trabalhadas e utilização da ca-
pacidade instalada.

Marcado por oscilações e perío-
dos de retração, o ano de 2014 tem 
apresentado, na maioria das vezes, 
resultados abaixo dos registrados no 
ano anterior. De acordo com o eco-
nomista da Fieg, Cláudio Henrique 
de Oliveira, o cenário econômico 
atual se apresenta diverso do vivido 
em 2013, em especial, pelo proces-
so eleitoral em curso, além da me-
lhora na economia norte americana 
e da União Europeia, o que causa a 
migração de investimentos.

A redução de 8,97% nas vendas 
industriais, em agosto/2014, é o ter-
ceiro resultado negativo no ano, os 
outros cinco resultados foram positi-

vos. Na comparação dos oito primei-
ros meses de 2014 com o mesmo 
período do ano passado também 
foi registrada retração, de 2,41%. 
O avanço de 18,15% em relação a 
dezembro/2014 é caracterizado por 
aspectos sazonais. 

O emprego industrial registrou 
crescimento de 1,04% em agos-
to/2014, na comparação mensal. 
Trata-se do segundo melhor resulta-
do no ano, entre os cinco positivos 
registrados para a variável. “O em-
prego industrial vem apresentando 
comportamento positivo ao longo de 
2014, mas abaixo daquele registra-
do em 2013. É importante destacar 
que, ao longo dos oito primeiros me-
ses viu-se a diminuição das contrata-
ções, mas não demissões. Ou seja, 
houve manutenção do contingente 
empregado e sem impacto na com-
posição da renda global do Estado”, 
explica Cláudio Henrique de Oliveira. 

Massa salarial
A massa salarial industrial apre-

sentou queda de 7,15% em agos-
to/2014, na comparação mensal. O 
economista da Fieg pontua que o 
resultado ficou abaixo somente do 
registrado em janeiro/2014, quando, 
em função de aspectos sazonais, o 
contingente de mão de obra diminui, 
assim também a massa salarial.

“O resultado da massa salarial em 
agosto/2014 tem mais a ver com pa-

gamentos não rotineiros, feitos em 
julho deste ano por alguns segmen-
tos, do que por uma intensificação 
de desligamentos”, esclarece Cláu-
dio Henrique de Oliveira.

A utilização da capacidade instala-
da teve incremento de 0,77% no com-
parativo mensal, entre julho/2014 e 
agosto/2014. Foi o segundo resul-
tado positivo consecutivo, dentre os 
seis resultados positivos no ano.

“O avanço da variável demonstra 
que a atividade industrial vem tendo 
um desempenho ascendente, porém 
num ritmo mais lento, em consonân-
cia com o fluxo de atividades comer-
ciais realizado ao longo do ano”, afir-
ma o economista da Fieg.

Capacidade instalada
Com utilização média de 80,08%, 

a capacidade instalada da indústria 
goiana vem apresentando desem-
penho favorável em 2014, mas na 
comparação com o ano anterior, há 
retração de 0,53%. A diminuição dos 
negócios, aumento da inflação e da 
taxa de juros são apontados como 
principais fatores que influenciaram 
o desempenho negativo em relação 
a 2013.

As horas trabalhadas na produção 
expandiram 5,33% em agosto/2014, 
quando comparado a julho/2014. Em 
relação ao ano passado, esta variá-
vel acompanha os resultados negati-
vos das demais. (Fonte: FIEG)

PESQUISA

Indústria goiana avança, mas em ritmo lento




